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Apresentamos os Cadernos Projeto de Vida, mas, para início de 

conversa, gostaríamos de contar a você como surgiu este trabalho. Os 

Cadernos Projeto de Vida s«o fruto da pesquisa òPerman°ncia e °xito no 

ensino m®dio integradoó que inicialmente seria uma pesquisa-ação 

desenvolvida por licenciandos, com o objetivo de planejar e aplicar oficinas 

de Projeto de Vida em turmas do ensino médio integrado visando à 

permanêcia do estudante e seu êxito no curso.  

Essas oficinas interventivas surgem no contexto da aprendizagem 

dialógica freiriana, buscando dar voz aos estudantes e visibilidade às 

juventudes representadas na escola. Elas se fundamentam na concepção de 

que essa etapa da escolarização vai além de um espaço de preparação dos 

jovens. Ela ® tamb®m òum momento de constru­«o de identidades e de 

pertencimentos a grupos distintos, de elaboração de projetos de vida, ainda 

que as condições e os percursos dos jovens sejam bastante 

distintosó (WELLER, 2014. p. 149). 

Essa concepção está ligada a Paulo Freire e traz o 

trabalho na perspectiva de uma educação popular, com 

temáticas que emergem do cotidiano das juventudes, de suas 

preocupa­»es e ang¼stias, pois sabemos que ò® uma fase de 

ruptura e de reconstrução. [...] um período de múltiplos 

questionamentos, de constituição de um saber sobre si, de 

busca de sentidos, de construção da identidade geracional, 

sexual, de gênero, étnico-racial, dentre outrasó (WELLER, 

2014, p. 149). 
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Assim, pensar o Projeto de Vida é trazer à tona esses dilemas e fomentar seu 

registro nos faz reconhecê-lo como um planejamento em constante mudança, 

inacado e aberto a possibilidades.  

Como ação pedagógica que contribui para o autoconhecimento, as oficinas 

de Projeto de Vida buscam ser espaço no qual o estudante tem liberdade para 

pensar e participar de forma espontânea comprometendo-se com suas ideias e 

seus ideais, percebendo o outro, questionando o mundo e suas relações, em     

especial em relação ao trabalho.  

São oficinas pensadas para os estudantes da educação profissional e         

tecnológica. E foi com o intuito de compartilhar esse planejamento que          

nasceram os Cadernos Projeto de Vida. Os planejamentos aqui apresentados são 

provocações aos professores, que deve a adaptar as oficinas à sua realidade esco-

lar, ao contexto das juventudes representadas em sua escola. 

Portanto, não é algo estático, hermético, pronto... As oficinas são sugestões 

de um trabalho a ser realizado pelo professor que se sentir motivado a se      

apropriar dos conceitos fundamentais e de sua metodologia para desenvolvê-lo. 

Reiteramos que esse não é um trabalho terapêutico, mas, sim, um trabalho      

pedagógico, que requer uma postura dialógica.  

É um trabalho pedagógico no sentido de que, apesar de não podermos    

controlar o futuro, podemos pensá-lo de forma estratégica. Uma estratégia para 

alcançarmos nossos objetivos. Nesse sentido, o Projeto de Vida é pessoal e    

pressupõe autoconhecimento, relacionamento com o outro e um olhar para o 

mundo do trabalho. 
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Não nascemos prontos. Somos sujeitos inacabados e em constante processo 

de desenvolvimento. Precisamos estar sempre em movimento e, ao elaborarmos 

um Projeto de Vida, tencionamos a nossa realidade para que seja possível       

exercitar a capacidade de sonhar e de agir.  

Assim, em cada volume dos Cadernos Projeto de Vida convidamos você, 

professor e professora, a desenvolver atividades que possibilitarão aos estudantes 

do ensino médio refletir sobre as temáticas relativas aos seus Projetos de Vida. 

Os Cadernos trazem atividades pautadas em questões referentes às              

juventudes: o Caderno 1 trata do tema Autoconhecimento, o Caderno 2, do tema 

Eu e o Outro e o Caderno 3, do tema Mundo do Trabalho.  

Nesta parte introdutória você encontrará um pouco mais sobre a                

metodologia que fundamenta as oficinas e orientações para o seu                        

desenvolvimento. Desejamos a você um excelente trabalho! 

Simone Gontijo 

Juliana Matias 
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Nos Cadernos Projeto de Vida, visamos desenvolver as habilidades                  

socioemocionais específicas voltadas à elaboração do Projeto de Vida. 

No Caderno 2, trabalhamos a tem§tica òEu e o Outroó. 

 

Quando falamos do Eu e o Outro, falamos de encontro. Encontrar o outro é 

também encontrar a si mesmo? O quanto desse Outro tem refletido em você?

Sem o objetivo de encerrar em uma sentença, mas esse encontro me parece falar 

muito mais do EU, desse ser que pode se conhecer um pouco mais a partir desse 

contato. Arthur da Távola (1977, s.p.) diz: 

òO mais dif²cil dos sentimentos ® o sentimento do outro. O outro ® ele e ®s tu. 

Ele é realmente o outro ou é a parte tua que não queres ser, saber, ver ou      

aceitar? Tu ®s o outro para os outros, logo ®s igual a ele. Todos somos ôoutrosõ. 

E, no entanto, o outro invade, ameaça, mastiga de boca aberta, irrita, eriça,   

machuca. Até teu filho é o outro. E tu, pobre pretensioso, pensas que ele é teu 

[...] O sentimento do outro ® o conte¼do do Amor ao pr·ximo.ó 
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Desde muito cedo percebemos esse òOutroó quase que como a n·s mesmos. 

Não são assim as crianças? Partem de uma relação simbiótica com a mãe,     

depois com a casa, depois com outros espaços sociais nos quais convive. E 

quando vamos nos tornando adultos, começamos a sair de uma visão          

aparentemente imatura de que eu e o outro somos um só para uma visão mais 

autocentrada. Mas preservamos algo dessa experiência, algo que fazemos     

desde muito pequenos e continuamos a fazer na vida adulta, que é a imitação. 

Imitar, ou, como nós já adultos falamos, inspirarmo-nos, influenciarmo-nos, é 

uma herança desse momento que nos impulsiona a ir em direção ao outro. 

Podemos perceber esse encontro como uma dança, na qual o meu limite é o  

limite do outro. Numa dança harmônica eu vou até onde o outro me permite; 

esse limite não pode ser ultrapassado, pois se isso ocorre,                              

fronteiras são rompidas. 

Na dança dos relacionamentos, eu cuido do outro e o outro cuida de mim, e 

vamos, juntos, nos complementando. Assim, o Eu só existe por causa do NÓS 

que surge do encontro com o OUTRO. 

Kamilla Mizuno  
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O lápis que você usa inadvertidamente tem cinco valiosas qualidades as 

quais precisamos aprender: 

Primeira qualidade: 

você pode fazer grandes coisas, mas não deve esquecer-se nunca de que 
existe uma mão que guia seus passos. 

Segunda qualidade: 

de vez em quando eu preciso parar o que estou escrevendo e usar o 

apontador. Isso faz com que o lápis sofra um pouco, mas, no final, ele estará 

mais afiado. Portanto saiba suportar algumas dores, porque elas lhe farão 

ser uma pessoa melhor. 

Terceira qualidade: 

o lápis sempre permite que usemos uma borracha para apagar aquilo 

que estava errado. Entenda que corrigir  não é necessariamente  negativo, mas 

é uma atitude  importante para nos manter no caminho da justiça. 

Quarta qualidade: 

o que realmente importa no lápis não é a madeira ou sua forma 
exterior, mas o grafite que está dentro. 

Portanto sempre cuide daquilo que acontece dentro de você. 

Finalmente, a quinta qualidade do lápis: 

ele sempre deixa uma marca. Da mesma maneira, saiba que tudo o que 

você fizer na vida deixará traços, então procure ser consciente de cada ação. 

(COELHO, 2010) 
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Agora, convidamos você a trabalhar as 

atividades dos Cadernos com os jovens 

estudantes e iniciá-los nessa jornada de 
elabora­«o do primeiro òrascunhoó do Projeto 

de Vida. Vamos juntos, cada um a seu modo, do 

seu jeito, pensando nas certezas e dúvidas do 

hoje e, o mais importante, sabendo que será 

inevitável revisitar o Projeto ao longo da 

jornada e traçar novos caminhos, pois, afinal de 

contas, nada é definitivo! 
 

 

 

SEMPRE  TEREMOS  NOVOS SONHOS, 

IDEIAS , OPORTUNIDADES  E DESAFIOS  

EM  NOSSAS VIDAS !   
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A preparação para o mundo do trabalho durante a formação dos estudantes no Ensino 

Médio está estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/1996 e 

o Projeto de Vida está presente nesse contexto (Art. 35). 

A juventude corresponde à maior parte da população brasileira. Especialistas em 

Educação e áreas afins buscam compreender seus comportamentos, vivências, bem como as 

dimensões que compõem as juventudes. 

Para Dayrell e Carrano (2014), a juventude é caracterizada como um momento de 

construção de identidades, descoberta de possibilidades e potencialidades em diversas áreas. 

Eles defendem a existência de múltiplas juventudes moldadas por suas condições sociais, 

diversidades culturais, territoriais, de gênero, entre outros. 

O ensino médio, como última etapa da educação básica, deve primar, em seu 

currículo, pelo desenvolvimento do protagonismo juvenil, pela discussão sobre o mundo do 

trabalho e a construção do projeto de vida. A partir de sua organização curricular, as escolas 

demonstram interesse pelas necessidades e trajetórias dos jovens e contribuem para a 

construção de suas identidades e favorecem a reflexão sobre os desafios. 

A partir do que foi exposto, Paulo Freire (2014) fala da importância do diálogo 

quando afirma que não é no silêncio que os homens se fazem, mas nas palavras, no trabalho, 

na ação-reflexão. Dessa forma, esta proposta de atividades objetiva dar voz aos estudantes, a 

começar pela  significação ou ressignificação de seus percussos de vida. 

Esperamos que esse material possibilite uma contribuição efetiva na 

construção de uma educação baseada em ações de solidariedade, 

amorosidade, empatia e paz, visando uma constante transformação social. 
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A aprendizagem dialógica favorece o desenvolvimento da autonomia e da 

criticidade e está fundamentada nas teorias de estudiosos da educação, tais     

como Paulo Freire, Lev Vygotsky e Jürgen Habermas. A aprendizagem          

dialógica promove a interação, transformação e libertação nas relações entre os 

sujeitos, pois está fundamentada nos seguintes princípios:  

Diálogo igualitário : na aprendizagem dialógica o diálogo igualitário refere-se 

ao respeito ao direito de fala dos participantes. Na metodologia do                

puxa-conversa todos têm direito a voz, independente do lugar de fala, são     

diferentes pessoas dialogando e validando suas ideias em função dos             

argumentos.  

Inteligência cultural : na aprendizagem dialógica todos somos capazes de    

trazer contribuições ao diálogo por meio da argumentação, pois a capacidade 

de aprender ® inerente ao ser humano. òTodos temos intelig°ncia, que ®       

cultural e, portanto, contextualmente situadaó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, 

p. 39), e por essa razão somos capazes de participar na construção do           

conhecimento.   

Transformação: por meio do diálogo temos a oportunidade de aprender e  

atribuir valor a ao aprendizado. Essa nova forma adquirir conhecimento   

transforma a visão que temos de nós mesmos, do conhecimento e da própria 

vida. Ajuda-nos a superar obstáculos.  

òPor meio da transformação pessoal,  

percebemos que somos capazes de nos organizar e   

participar de lutas mais amplas por transformação     

socialó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 39).   
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Dimensão instrumental: por ser dialógica a aprendizagem preserva sua atenção e 

cuidado com os conhecimentos acadêmicos e instrumentais, mas também         

reconhece que esses não são os únicos a serem trabalhados na escola. Destaca-se 

que os conhecimentos acadêmicos e instrumentais são fundamentais para que os 

jovens tenham acesso à participação na vida em sociedade e no mundo do         

trabalho.  

Por isso ò® necess§rio garantir que todos  possam ter acesso ¨ dimens«o              

instrumental da educação, ressignificando os conhecimentos escolares a partir de 

suas experiências e necessidades e transformando-os em um instrumento para a 

autonomiaó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 40).  

Criação de sentido: a criação de sentido ocorre a partir do reconhecimento de 

que, como sujeito histórico e social, somos condicionados, mas não nos           

resumimos e nem somos determinados pelo nosso tempo. Somos sujeitos de 

possibilidades. 

 Sendo assim, as aprendizagens, partindo da interação, das demandas e           

necessidades de cada sujeito, criam dimensões e sentidos. Freire (2020, p. 52) 

afirma que essa ® òa hist·ria em que me fa­o com os outros e de cuja feitura    

tomo parte [...]. Daí que insista tanto na problematização do futuro e recuse sua 

inexorabilidadeó. 

Igualdade das diferenças: neste princípio a aprendizagem dialógica se revela na 

garantia da diversidade cultural e da igualdade social, dando aos jovens o direito 

de manifestar seus pensamentos, mesmo que divergente. 
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Solidariedade: em sala de aula, muitas vezes observamos diferenças 

entre os estudantes e animosidades quando um ou outro participa das 

atividades propostas, mas a aprendizagem dialógica é aberta a todos, é 

inclusiva. Ela fomenta a solidariedade entre as pessoas ao dar ênfase às 

intera­»es e ao fazer perceber que òdeterminados problemas sociais 

acometem muitas outras pessoas e que é possível lutar juntos/as para 

superar esses problemas e garantir direitos a todosó (PEREIRA; 

ANDRADE, 2014, p. 40).  
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Para Freire (2014), o diálogo propicia uma relação democrática entre 

estudantes e professores, desenvolve a capacidade crítica e o respeito.  O      

diálogo se constitui no respeito às diferenças entre os sujeitos, mas para isso é 

preciso estar disponível a ouvir. A escuta a qual nos referimos é chamada por 

René Barbier de Escuta Sensível.  

Para Barbier (2007), a Escuta Sensível está ancorada na empatia entre 

os sujeitos e, nas oficinas propostas nos Cadernos Projeto de Vida, seu         

espaço de fomento é a Roda de Conversa. É na roda que se cria o espaço para 

que os estudantes se comuniquem, expressem as suas opiniões e busquem um 

diálogo de forma mais igualitária, pois é na dialogicidade em que há a          

superação de uma relação na qual o professor detém e transmite o                

conhecimento, cabendo ao estudante apenas a reprodução. 

Assim, busca-se a materialidade da dimensão dialógica ancorada em 

Paulo Freire.  O professor é o responsável por promover oportunidades de    

escuta na qual perpassem o sentimento de aceitação do outro de forma        

incondicional, sem julgamentos, interpretações e comparações. É                  

fundamental estabelecer uma relação de confiança entre os participantes da 

Roda de Conversa. 

Portanto, cabe ao professor estar atento à organização e à forma como 

as discussões se encaminham, pois não se pode perder de vista a libertação do 

autoritarismo e da passividade no contexto escolar. 

Os temas debatidos nas rodas de conversa devem aproximar os estudan-

tes de suas realidades, promovendo a reflexão crítica acerca do contexto em 

que vivem. Para isso o professor precisa se envolver com o cotidiano dos       

estudantes de maneira autêntica e sensível. 
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Assegure que, para a realização das oficinas, estejam pre-

sentes, preferencialmente, dois professores;  

 

Defina quem será o relator e quem será o mediador do en-

contro; 

 

Receba os participantes; 

 

Organize a sala em formato de círculo;  

 

Converse com os participantes sobre os objetivos do en-

contro; 

 

Faça o registro da frequência. 
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Lembre aos participantes os princípios da aprendizagem dialógica e questi-

one se gostariam de fazer algum ajuste; 

 

Dê oportunidade de fala a todos os participantes; 

 

Crie questões / atividades para conduzir a discussão; 

 

Tenha como fio condutor do debate os objetivos do encontro. 
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Lembre-se de realizar as atividades de avalia­«o previstas no planejamento; 

 

D° oportunidade aos participantes de se despedirem. 
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HABILIDADE  Olhar para a vida como um grande projeto.  

TEMPO ATIVIDADE  

05õ Acolhimento  

Acolhida da turma e apresentação da equipe e dos objetivos 

das oficinas.  

10õ Apresentação dos estudantes e escuta das expectativas sobre 

as oficinas.  

30õ Construção do acordo de convivência. Formar a Roda de 
Conversa e questionar aos estudantes: 

O que é um acordo? 

Explicar, ap·s contribui­»es, o que ® um òAcordo de 
Conviv°nciaó. 

Apresentar aos estudantes o princípio do dialógico 

igualitário e como ele estará presente na Roda de conversa. 

Dividir os jovens em grupos de cinco componentes e 

solicitar que escrevam o que consideram necessário constar 
no Acordo de Convivência da turma de forma a trazer o 

princípio da aprendizagem dialógica para o contexto desses 

jovens. 

Pedir a cada grupo que apresente suas considerações.  

Na lousa, listar as contribuições dos estudantes prestando a 

devida atenção aos itens repetidos e aos que ainda faltam. 

Pedir que os jovens assinem o documento, compactuando 
com o respeito e com o sigilo acerca do que é trazido para o 

grupo. O acordo pode ser escrito em um cartaz e afixado na 

sala de aula. 
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TEMPO ATIVIDADE  

15õ Formar a Roda de Conversa novamente e realizar a dinâmica Caixa 
Surpresa: a caixa conterá palavras soltas, como amizade, união,        

empatia, confiança, respeito, tolerância, diálogo, escuta, compreensão, 

reciprocidade, lealdade, harmonia, entre outras.  
Solicitar que os alunos formem um círculo. A caixa passará entre eles 

ao som de uma música; quando a música parar, o aluno que ficou com 

a caixa na mão irá tirar uma palavra e terá que explicá-la de acordo 
com seus próprios conceitos e pensamentos. O objetivo é que, por meio 

dessa dinâmica, se inicie o debate sobre a importância de alguns fatores 

para uma boa convivência. 
Finalizar a atividade com a m¼sica: òA amizade ® tudoó ð Jeito         

Moleque. 

30õ Dinâmica Amigo Oculto: com base nos conceitos discutidos               
anteriormente, cada estudante será orientado a escrever uma carta para 

um colega da turma ñ preferencialmente alguém com quem tenha    

menos afinidade ñ, lembrando algum momento compartilhado em que 
um dos conceitos discutidos na atividade anterior tenha tido               

importância, ou algum momento em que tiveram que desenvolver       

algumas dessas competências para superar dificuldades ou conflitos. A 
carta pode ser também um pedido de desculpas, um agradecimento; fica 

a critério do estudante. 

Entrega e leitura das cartas. Os estudantes entregarão os envelopes para 
a equipe organizadora da oficina, e esta fará a distribuição das cartas. A 

seguir, os alunos terão um momento para leras cartas.  

05õ Avalia ção 

Em roda, os estudantes poderão expressar suas impressões sobre a      

oficina, as potencialidades do encontro, as dificuldades que tiveram para 

executar as atividades, bem como sugestões para o próximo encontro. 
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 Papel pardo 

 Pincel atômico 

 Fita adesiva 

 Caixa 

 Fichas com as palavras: amizade, união, empatia, confiança,      
respeito, tolerância, equipe, grupo, reciprocidade, harmonia, entre 

outras. 

 Aparelho de som portátil com bluetooth 

 Papel para carta  

 Envelopes 

 M¼sica: òA amizade ® tudoó ð Jeito Moleque. Link: https://

www.youtube.com/watch?v=2ObpZIsWC0I.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JANELA para o mundo. Intérprete: Milton Nascimento. Compositores: Milton Nascimento e Fer-
nando Brant. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?

v=CHDa79KXJcs&feature=youtu.be. Acesso em: 22 out. 2020. 

A LISTA. Intérprete: Oswaldo Montenegro. Compositor: Oswaldo Montenegro. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=LiWXw65RWw0. Acesso em: 22 out. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=2ObpZIsWC0I
https://www.youtube.com/watch?v=2ObpZIsWC0I
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Um sentimento natural 

Que acontece com razão 
É Deus quem escolhe 

Quem vai se dar bem 

A caminhada é igual 
Seguindo a mesma direção 

Pensando juntos nós vamos além 

Lágrimas na vitória 
Sempre na derrota ou glória 

É luz na escuridão 

Somos um só coração 
Sempre vivo na memória 

Faz parte da minha história 

Nada vai nos separar 

A amizade é tudo! 

É se dar sem esperar 

Nada em troca dessa união 
É ter alguém pra contar 

Na indecisão 

Nunca se desesperar 
Sempre ali pra estender a mão 

Maior valor não há 

É feito irmão 

É se dar sem esperar 

Nada em troca dessa união 

É ter alguém pra contar 
Na indecisão 

Nunca se desesperar 

Sempre ali pra estender a mão 
Maior valor não há 

É feito irmão 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um sentimento natural 

Que acontece com razão 
É Deus, é Deus quem escolhe 

Quem vai se dar bem 

A caminhada é igual 
Seguindo a mesma direção 

Pensando juntos nós vamos além 

Lágrimas na vitória 
Sempre na derrota ou glória 

É luz na escuridão 

Somos um só coração 
Sempre vivo na memória 

Faz parte da minha história 

Nada vai nos separar (nada vai) 

A amizade é tudo! 

É se dar sem esperar 

Nada em troca dessa união 
É ter alguém pra contar 

Na indecisão 

Nunca se desesperar 
Sempre ali pra estender a mão 

Maior valor não há 

É feito irmão 

É se dar sem esperar 

Nada em troca dessa união 

É ter alguém pra contar 
Na indecisão 

Nunca se desesperar 

Sempre ali pra estender a mão 
Maior valor não há 

É feito irmão 

Jeito Moleque 
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TEMPO ATIVIDADE  

25õ Acolhimento  

Iniciar a oficina formando a Roda de Conversa.  

Relembrar o Acordo de Convivência. Distribuir a letra da música 

òJanela para o mundoó, de Milton Nascimento, e a letra da      
m¼sica òA listaó ð Oswaldo Montenegro. 

Solicitar que cada estudante leia uma linha do texto. Ao término 

da leitura cada estudante terá a oportunidade de falar qual parte 
da letra das músicas mais chamou sua atenção.  

Retomados principais pontos do encontro anterior, propondo um 

di§logo entre as ideias de Oswaldo Montenegro em òA listaó e as 
de Milton Nascimento em òJanela para o mundoó. 

O professor deve ser o último a falar e fazer o encerramento da 

Roda de Conversa falando é possível olhar para nossas vidas     
como um projeto. O relator lê as ideias principais que foram     

apresentadas na Roda de Conversa.  

15õ Dinâmica Roda dos Sonhos: perguntar aos alunos sobre a           
defini­«o de òsonhoó, pedindo que conceituem o termo,            

resumindo-o em uma palavra. Trazer os conceitos dos alunos   

anotando-os na lousa, e, após a fala de todos, conversar a respeito 
da definição.  

30õ Dinâmica Caixa dos Sonhos: cada um irá construir sua própria 

òcaixa dos sonhosó. Ela conter§ alguns post-its e caderneta, e   

pode conter também papéis e figuras coloridas para decorar. Os 

estudantes escreverão quais são seus sonhos, traçando metas   

para alcançá-los. O objetivo é que eles guardem a caixa com   
cuidado, revejam-na sempre que possível, cultivem seus sonhos, 

revisem as estratégias, e principalmente, não esqueçam de        

sonhar.  

HABILIDADE  Olhar para a vida como um grande projeto  



 ну 

TEMPO ATIVIDADE  

25õ Formar novamente a Roda de Conversa para discutir a temática: 
oportunidades x meritocracia. 

Introduzir a discussão, situando os estudantes na fase da vida em 

que se encontram, a juventude, levando em conta suas vivências 
no Ensino Médio, bem como as oportunidades que terão não só 

ao final dessa etapa, mas ao longo do processo, visando o         

alcance de seus objetivos de vida. Colocar em debate a questão 
da meritocracia. 

O professor deve fazer o encerramento da roda de conversa e o 

relator lê as ideias principais que foram apresentadas. 

05õ Avaliação  

Pedir que os estudantes resumam em uma palavra como foi o  

encontro. 



 нф 

 Lousa 

 Pincel para lousa 

 Caixas de sapato 

 Cola 

 Tesoura 

 Post-itsde cores variadas 

 Revistas ou jornais para destacar figuras 

 Tinta guache 

 Pincel 

 Caneta hidrocor ponta grossa colorida 

 Caderneta 

 Aparelho de som portátil com bluetooth. 

 M¼sica: òJanela para o mundoó ð Milton Nascimento. Link: https://

www.youtube.com/watch?=CHDa79KXJcs&feature=youtu.be.  

 M¼sica: òA listaó ð Oswaldo Montenegro. Link:  

https://www.youtube.com/watch?v=LiWXw65RWw0.  

https://www.youtube.com/watch?v=CHDa79KXJcs&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=CHDa79KXJcs&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=LiWXw65RWw0
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Da janela o mundo até parece 
o meu quintal 
Viajar, no fundo, é ver que é 
igual 
O drama que mora em cada 
um de nós 
Descobrir no longe o que já 
estava em nossas mãos 
Minha vida brasileira é vida 
universal' 
É o mesmo sonho, é o mesmo 
amor 
Traduzido para tudo o que o 
humano for 
Olhar o mundo é conhecer 
Tudo o que eu já teria de saber 

Estrangeiro eu não vou ser 
Estrangeiro eu não vou ser 
Ê, ê, ê 
Estrangeiro eu não vou ser ê, ê 

Da janela o mundo até parece 
o meu quintal 
Viajar, no fundo, é ver que é 
igual 
O drama que mora em cada 
um de nós 
Descobrir no longe o que já 

estava em nossas mãos 
Minha vida brasileira é vida 
universal' 
É o mesmo sonho, é o mesmo 
amor 
Traduzido para tudo o que o 
humano for 
Olhar o mundo é conhecer 
Tudo o que eu já teria de saber 

Estrangeiro eu não vou ser 
Eu não vou 

Cidadão do mundo eu sou 
Estrangeiro eu não vou ser 

Cidadão do mundo eu sou 
Cidadão do mundo eu sou 
Cidadão do mundo eu sou 
Cidadão do mundo eu sou 
Cidadão do mundo eu sou 
Estrangeiro eu não vou ser 

Ê, ê, ê, ê 

Estrangeiro eu não vou ser 
Cidadão do mundo eu sou 
Eu sou, eu sou, eu sou 
 

Milton Nascimento 



 ом 

Oswaldo Montenegro 

Faça uma lista de grandes amigos 

Quem você mais via há dez anos atrás 
Quantos você ainda vê todo dia 

Quantos você já não encontra mais 
Faça uma lista dos sonhos que tinha 

Quantos você desistiu de sonhar 

Quantos amores jurados pra sempre 
Quantos você conseguiu preservar 

Onde você ainda se reconhece 
Na foto passada ou no espelho de agora 

Hoje é do jeito que achou que seria 
Quantos amigos você jogou fora 

Quantos mistérios que você sondava 

Quantos você conseguiu entender 
Quantos segredos que você guardava 

Hoje são bobos ninguém quer saber 
Quantas mentiras você condenava 

Quantas você teve que cometer 

Quantos defeitos sanados com o tempo eram o melhor que havia em você 
Quantas canções que você não cantava, hoje assobia pra sobreviver 

Quantas pessoas que você amava 
Hoje acredita que amam você 

Faça uma lista de grandes amigos 
Quem você mais via há dez anos atrás 

Quantos você ainda vê todo dia 

Quantos você já não encontra mais 
Quantos segredos que você guardava 

Hoje são bobos ninguém quer saber 
Quantas pessoas que você amava 

Hoje acredita que amam você 
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HABILIDADE  Reconhecer os processos de transformação e mudanças ao longo 

da vida.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

 

 

 

25õ 

Acolhimento   

Recepcionar os estudantes e formar a Roda de Conversa. Na roda 

passar uma caixa fechada e solicitar que cada estudante abra, veja 

o que tem dentro e passe a diante. Na caixa deverá ter colado um 
espelho com a seguinte mensagem dentro: òa mudan­a come­a 

aquió. Ap·s abrirem a caixa, perguntar se algu®m quer falar sobre 

o que viu, relacionando-a às estratégias formuladas para a caixa 
dos sonhos. A partir das respostas, iniciar uma Roda de Conversa. 

O professor deve ser o último a falar e fazer o encerramento da    

Roda de Conversa falando sobre a importância de se reconhecer as 
transformação e mudanças pelas quais a nossa vida passa. O       

relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas na Ro-

da de Conversa  

 

 

 

 

 

20õ 

Din©mica òO que fazer quandoéó 
Em grupos de até 4 pessoas, os estudantes receberão fichas         

contendo situações-problema do cotidiano que podem gerar        

estresse e frustração. Alguns exemplos:  
1. òEstudei muito para uma prova e n«o fui bemó. 

2. òN«o com o meu colega, mas preciso fazer atividades em   

grupo com eleó. 
3. òTenho d¼vidas, mas tenho medo de consigo fazer atividades 

em grupoó. 

4. òTenho dificuldade para fazer apresenta­»es oraisó. 
5. òFui reprovado em uma disciplina apesar de saber o           

conte¼doó.  

6. òN«o concordo em nada pedir ajudaó. 
7. òQuero participar da aula, mas tenho medo de erraró. 

8. òPreciso aprender, mas n«o consigo prestar aten­«o nas       

aulasó. 
9. òAdoro conversar com meu amigo durante as aulas, mas isso 

est§ me atrapalhandoó. 



 оо 

TEMPO ATIVIDADE  

Continuação 10. òN«o consigo entender qual ® a import©ncia dessa mat®ria   
para minha vida, mas preciso estudá-laó.  

Juntos, terão que elaborar estratégias para resolver a questão     

sorteada para o grupo e apresentá-las para a turma em forma de 
encenação.  

45õ Apresentação dos grupos.  
Cada grupo terá até 5 minutos para a apresentação.  

 

10õ 

Avaliação 

Pedir que um representante de cada grupo comente a respeito do 

que achou mais significativo na oficina.  



 оп 

 Lousa 

 Pincel para lousa 

 Caixas com espelho e mensagem: òA mudan­a come­a aquió 

 Fichas com situações-problema 

 Folha branca 

 Caneta 
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HABILIDADE  Reconhecer os processos de transformação e mudanças ao longo 

da vida.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

10õ 

Acolhimento  

Acolher os estudantes, retomar os principais conceitos discutidos 

nos encontros anteriores (empatia, união, sonhos, autoconfiança) e 

sua importância para o alcance de objetivos individuais e coletivos.  

 

 

30õ 

Apresenta­«o do v²deo òResilience: anticipate, organise, adaptó. 
Formar a Roda de Conversa e questionar os estudantes: como    

vocês definem resiliência? Quais competências estão envolvidas 

quando falamos em resiliência? Peça que eles citem situações nas 
quais tiveram que ser resilientes. O professor deve ser o último a 

falar e fazer o encerramento da roda de conversa. O relator deve 

ler as ideias principais que foram apresentadas na Roda de        
Conversa.  

 

 

 

 

50õ 

Dinâmica Jogo das Competências: enquanto um mediador aplica 
a primeira atividade, em uma área externa, o outro organiza um 

grande tabuleiro, formado por peças de EVA de 5 cores diferentes, 

que representam as competências socioemocionais que devem ser 

desenvolvidas ao longo da educação básica (abertura ao novo, ama-

bilidade, autogestão, engajamento com os outros e resiliência emocional).  

Cada cor representará um caminho que o estudante percorrerá. 

Os estudantes se dividirão em 5 grupos, representados por cores. 
Ao chegar ao local da atividade, receberão um grande dado,   

também com a cor da equipe. Cada estudante deverá lançar o   

dado e responder à pergunta referente à sua competência.  



 ос 

TEMPO ATIVIDADE  

Continuação Ao acertar, ele anda a quantidade de casas correspondente ao 

número do dado. Os demais integrantes da equipe poderão 
colaborar com a elaboração da resposta. A turma avaliará a 

resposta, podendo o estudante fazer quantos ajustes julgar  

necessário. Trata-se de um jogo colaborativo, então a intenção 
é que construam o conhecimento juntos. A partida finaliza 

quando todas as equipes conseguirem chegar à Resiliência.  

 

10õ 

Avaliação  

Após o término da dinâmica do tabuleiro, pedir que um       

representante de cada grupo avalie a oficina utilizando uma 

frase.   



 от 

 Lousa 

 EVA de 5 cores diferentes 

 Caixas de papelão 

 Lápis 

 Cola quente 

 Fichas coloridas com as diferentes situações  

 M²dia: òResilience: anticipate, organise, adaptó 

    Link: https://www.youtube.com/watch?v=yyX6UULJEic&t=86s  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESILIENCE: anticipate, organise, adapt. Produção: Christian Aid. [online]: YouTube, 2014.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?
time_continue=84&v=yyX6UULJEic&feature=emb_logo. Acesso em: 28 set. 2020. 
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Equipe Vermelha - Abertura ao novo 

1 - Já mudou de ideia sobre algo importante? 

2 - Quando te chamam para participar de uma atividade diferente das que já está acos-

tumado, você participa? 

3 - Fale um pouco sobre o que você acha que é ser criativo. 

Equipe Amarela - Amabilidade  

1 - Para você, o que é empatia? 

2 - Você tem dificuldade para perdoar? 

3 - J§ se permitiu dizer a algu®m: òvoc° ® muito importante para mimó ou òvoc° est§ 

certoó? 

Equipe Azul - Autogestão 

1 - Para você, o que é responsabilidade? 

2 - Fale um pouco sobre o que é ser persistente. 

3 - Dê duas dicas para seus colegas sobre organização nos estudos. 

Equipe Roxa - Engajamento com os outros 

1 - Para você, o que é ser assertivo? 

2 - O que podemos fazer para conviver melhor com os outros? 

3 - O que você faz quando precisa fazer um trabalho com alguém que apresenta um 

ponto de vista diferente do seu? 

Equipe Verde - Resiliência emocional 

1 - Como você se comporta quando alguma coisa ruim acontece com você? 

2 - Você costuma sofrer por alguma coisa antecipadamente? 

3 - O que é ser autoconfiante? 
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HABILIDADE  Estabelecer compromisso com seus sonhos 

TEMPO ATIVIDADE  

 

5õ 

Acolhida  

Retomar principais conceitos dos encontros anteriores para  

introduzir o tema da aula, relembrando que todas essas     

competências que estão sendo trabalhadas se complementam e 
contribuem para sua formação humana e cidadã.  

 

 

 

 

 

30õ 

Dinâmica Espelho, Espelho Meu... 
Essa dinâmica tem como objetivo permitir que os estudantes 

façam uma análise detalhada de si mesmos, com a                

contribuição dos colegas.  
Formar a Roda de Conversa. O professor entregará a cada um 

dos estudantes uma cartela com as seguintes perguntas: Como 

sou fisicamente? Quais qualidades eu tenho? Quais defeitos eu 
tenho? 

- (5 min.). Na primeira rodada, todos preenchem de forma   

individual.  
- (5 min.) Em seguida, o professor solicitará que os alunos   

formem duplas e conversem entre si, discutindo se concordam 

com o que foi colocado e se desejam acrescentar mais alguma 
informação. 

- (20 min.) Solicitar que se juntem ao grupo maior, em círculo, 

para socializar as respostas. Orientar que reflitam sobre as    
características levantadas, se eles se percebem da forma        

colocada pelos colegas, se houve alguma divergência e como 

se sentiram ao fazer essa atividade.  

 

 

30õ 

Dinâmica Liberando os Sentimentos 
Ainda em roda, solicitar que os alunos fechem os olhos e     

reflitam sobre o que estão sentindo no momento. Sugerir que 

pensem sobre a origem desses sentimentos, se esses              
sentimentos afastam ou aproximam as pessoas, se os fazem 

sentir-se bem ou não; isso os levará a refletir sobre o porquê de 

cultivar sentimentos que não fazem bem e/ou afastar pessoas 
queridas. 



 пм 

TEMPO ATIVIDADE  

 

 

Continuação 

Em seguida, pedir que abram os olhos, pensem nos sentimentos que 
não querem mais cultivar e escolham um balão com a cor que      

representa para eles esses sentimentos. 

Solicitar que escrevam no balão o sentimento ruim que eles       
identificaram durante a reflexão.  

Após todos encherem os balões, proponha que agora que eles já 

colocaram òpara foraó os sentimentos ruins, estourem o bal«o. O 

ato de estourar o balão irá representar o sentimento que eles não 
querem mais para a vida deles.  

 

 

 

30õ 

Após a identificação desses aspectos, questionar como a turma tem 
se organizado para cumprir suas tarefas diárias, se estão sentindo 

dificuldade e se estão conseguindo cumprir todas as tarefas, tendo 

em mente os objetivos colocados na caixa dos sonhos. 
Em seguida, retomar com os estudantes a importância de se         

organizar para que os seus objetivos se cumpram, lembrando a    

importância de que sejam protagonistas de suas vidas. 
O professor faz o encerramento da Roda de Conversa e o relator  

deve ler as ideias principais que foram apresentadas na Roda de 

Conversa. 

Propor a confecção de um planner. Leve um modelo pronto. Nessa 

atividade, eles trabalharão com o mês corrente, e cada um escreverá 

as atividades mais importantes do mês ñ por exemplo, estudar para 

a prova, realizar um trabalho em grupo etc.  

 

 5õ 

Avaliação  

Entregar uma folha a cada estudante. Pedir que dobrem ao meio e 

escrevam numa metade o que gostaram na oficina e na outra o que 

não gostaram. Solicitar que registrem sugestões para o                 

aprimoramento das atividades. 



 пн 

 Cartelas (planner) 

 Lápis 

 Borracha 

 Balões coloridos, 

 Pinceis atômicos coloridos 

 Folhas brancas  

 



 по 
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HABILIDADE  Estabelecer compromisso com seus sonhos.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

20õ 

Acolhida  

Iniciar a aula com uma atividade de meditação guiada, propondo 

aos alunos que já pensem sobre o tema da aula. Algumas           

sugestões de perguntas para a meditação: quais as marcas que 
queremos deixar no mundo? O que podemos fazer para que a   

mudança que eu quero de fato aconteça? O que realmente é      

importante para você?  

 

 

 

30õ 

Formar a Roda de Conversa e entregar a letras da música     
òTrem-Balaó ð Ana Vilela. Cada estudante faz a leitura de uma 

linha do texto. O professor deverá instigar a reflexão a partir da 

música solicitando que cada estudante destaque a parte com a 
qual mais se identificou.  

Fazer questionamentos que facilite a compreensão das ideias    

trazidas na canção e o estabelecimento de relações com os         
conhecimentos prévios dos estudantes. O professor deve fazer o 

encerramento e o relator lê as ideias principais que foram       

apresentadas na Roda de Conversa.  

 

25õ 

Desenho guiado 
Após reflexão da música, pedir que expressem em um desenho o 

que pensam sobre o tema. Solicitar também que os alunos         

escrevam uma palavra que expresse o legado que querem deixar 
para o mundo. 

 

 

20õ 

Após a atividade do desenho, os estudantes trabalharão em     
conjunto na construção de um mural, onde colocarão os desenhos 

produzidos por eles. Sugerimos que esse mural seja construído em 

forma de trem, fazendo uma relação com a música utilizada     
durante a reflexão, sendo que cada vagão será composto por um 

desenho e uma palavra.  

5õ Avaliação 

Sortear um aluno para avaliar as atividades da oficina. 



 пр 

 Bloco criativo A4 

 Folhas pretas 

 Giz de cera branco 

 Aparelho de som 

 M¼sica: òTrem-Balaó ð Ana Vilela  

       Link: https://www.youtube.com/watch?v=sWhy1VcvvgY   

 

 

 

 

 

 

 

 

TREM -BALA. Intérprete: Ana Vilela. Compositor: Ana Vilela. Disponível em: https://www.letras.mus.br/
ana-vilela/trem -bala/ . Acesso em: 28 set. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=sWhy1VcvvgY
https://www.letras.mus.br/ana-vilela/trem-bala/
https://www.letras.mus.br/ana-vilela/trem-bala/
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Não é sobre ter todas as pessoas 
do mundo pra si  

É sobre saber que em algum lugar 
alguém zela por ti  

É sobre cantar e poder escutar 
mais do que a própria voz  

É sobre dançar na chuva de vida 
que cai sobre nós  

 

É saber se sentir infinito  

Num universo tão vasto e bonito é 
saber sonhar  

Então, fazer valer a pena cada ver-
so 

Daquele poema sobre acreditar  

 

Não é sobre chegar no topo do 
mundo e saber que venceu  

É sobre escalar e sentir que o ca-
minho te fortaleceu  

É sobre ser abrigo e também ter 
morada em outros corações  

E assim ter amigos contigo em to-
das as situações  

 

A gente não pode ter tudo  

Qual seria a graça do mundo se 
fosse assim?  

Por isso, eu prefiro sorrisos  

E os presentes que a vida trouxe 
pra perto de mim  

Não é sobre tudo que o seu dinhei-
ro é capaz de comprar  

E sim sobre cada momento sorriso 
a se compartilhar  

Também não é sobre correr contra 
o tempo pra ter sempre mais  

Porque quando menos se espera a 
vida já ficou pra trás  

 

Segura teu filho no colo  

Sorria e abrace teus pais enquanto 
estão aqui  

Que a vida é trem -bala, parceiro  

 

E a gente é só passageiro prestes a 
partir  

 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá  

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá  

Segura teu filho no colo  

Sorria e abrace teus pais enquanto 
estão aqui  

Que a vida é trem -bala, parceiro  

E a gente é só passageiro prestes a 
partir  

Ana Vilela  
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HABILIDADE  Estabelecer compromisso com seus sonhos.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

 

 

20õ 

Acolhida  

Formar a Roda de Conversa e apresentar aos alunos slides com 

figuras de revistas, jornais e redes sociais que remetem ao tema 

influencer. Após apresentação dessas imagens, introduzir o tema 

por meio das perguntas: quem te influencia e por quê? Qual o   

significado de òinfluenceró? Voc° acha poss²vel influenciar          

alguém? 
Deixar que os estudantes se expressem, segundo o princípio do 

diálogo igualitário.  O professor deve ser o último a falar e fazer o 

encerramento da roda de conversa falando sobre como é           
importante estabelecer compromisso com seus sonhos. O relator 

deve ler as ideias principais que foram apresentadas na Roda de 

Conversa.  

 

 

30õ 

Pensando como um futuro influenciador e levando em conta as 
questões anteriormente abordadas, propor que os alunos            

escrevam uma carta para o seu òeuó daqui a 1 ano. A carta ser§ 

colocada em um envelope e será lacrada. Em seguida, eles         
colocarão as cartas na caixa dos sonhos que confeccionaram na 

oficina anterior e só poderão abri-la daqui a 1 ano.  

 

 

45õ 

Hora da ação!  
Dividir a turma em grupos e solicitar que façam um blog ou      

podcast direcionado a estudantes que estão ingressando no ensino 

médio integrado, dando dicas, contando experiências, trazendo 

relatos, com o objetivo de que os alunos ingressantes não passem 
pelas mesmas dificuldades e problemas. A ideia é ser criativo e 

usar as mídias que achar mais atrativas para alcançar seus          

objetivos. 

Observação: reservar o Laboratório de Informática para que os 
estudantes possam desenvolver a tarefa.  

 

5õ 

Avaliação 

Solicitar que três estudantes avaliem a aula, destacando um ponto 

que acharam positivo e um que acharam negativo. 



 пу 

 Foto-imagens 

 Datashow 

 Papel de carta 

 Envelope 

 Caixas dos sonhos confeccionadas pelos estudantes 

 Laboratório de Informática 
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HABILIDADE  Estabelecer compromisso com seus sonhos.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

5õ 

Acolhida  

Formar a Roda de Conversa e retomar principais conceitos dos 

encontros anteriores para introduzir o tema da aula, relembrando 

que todas as competências que estão sendo trabalhadas se      
complementam e contribuem para a formação humana e cidadã.  

 

 

 

30õ 

Dinâmica A Arte e o Tempo 
Apresentar a m¼sica òOra­«o ao tempoó, de Caetano Veloso. 

Distribuir a letra da música e cada estudante deve ler uma linha. 

Pedir que os estudantes comentem com a turma sobre sua própria 
relação com o tempo. 

O professor deve ser o último a falar e finalizar a Roda de      

Conversa tratando da importância de administrar o tempo para tê
-lo em prol de si mesmo, levando os alunos a refletir sobre a     

importância de ter tempo para cuidar de si, de realizar atividades 

que façam bem, de descansar. O relator faz a leitura das          
principais ideias apresentadas na Roda de Conversa.  

 

10õ 

Por fim, solicitar aos alunos que façam um desenho, pintura,    

colagem ou outra produção artística que se relacione com a    
música e sua relação que eles próprios têm com o tempo.  

 

 

40õ 

Dinâmica Vamos Dar um Tempo? 
Ainda em grupo, entregar uma ficha para que os estudantes    

avaliem quanto tempo dedicam a determinadas atividades e o 

quão interessados (atribuir notas de 0 a 10) estariam em assumir 
outros comportamentos, como: melhorar a alimentação,           

aumentar a prática de atividades físicas, lidar melhor com o      

estresse, equilibrar momentos de lazer e obrigações, entre outros. 
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TEMPO ATIVIDADE  

 

Continuação 

Discutir as respostas em grupo, momento em que identificarão 

afinidades, necessidades e estratégias para uma vida mais saudá-
vel. Firmar com os alunos combinados nos quais eles se compro-

metam a administrar melhor o seu tempo.  

 

10õ 

Socializar com a turma os acordos firmados. 
Para casa: pedir que os alunos pesquisem para a próxima aula o 

conceito de comunidade e sociedade.  

5õ Avaliação 

De forma espontânea, pedir que avaliem a oficina em uma pala-

vra. 

Incentive os estudantes a criarem um memorial 

com as reflexões suscitadas pelas oficinas.  
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 Fichas 

 Folha branca 

 Lápis de cor 

 Giz de cera 

 Cola 

 Tesoura 

 Revistas ou jornais 

 Caneta esferográfica 

 Tinta guache 

 Pincel 

 M¼sica: òOra­«o ao tempoó ð Caetano Veloso  

       Link: https://www.youtube.com/watch?v=3eVHpoCiOwo   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORAÇÃO ao tempo. Intérprete: Caetano Veloso. Compositor: Caetano Veloso. Disponível em: 
https://www.letras.mus.br/caetano -veloso/44760/. Acesso em: 29 set. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=3eVHpoCiOwo
https://www.letras.mus.br/caetano-veloso/44760/
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És um senhor tão bonito 
Quanto a cara do meu ɤlho 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Vou te fazer um pedido 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Compositor de destinos 
Tambor de todos os ritmos 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Entro num acordo contigo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Por seres tão inventivo 
E pareceres contínuo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
És um dos deuses mais lindos 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Que sejas ainda mais vivo 
No som do meu estribilho 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Ouve bem o que eu te digo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Peço-te o prazer legítimo 
E o movimento preciso 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Quando o tempo for propício 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

De modo que o meu espírito 
Ganhe um brilho deɤnido 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
E eu espalhe benefícios 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

O que usaremos pra isso 
Fica guardado em sigilo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Apenas contigo e migo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

E quando eu tiver saído 
Para fora do teu círculo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Não serei nem terás sido 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Ainda assim acredito 
Ser possível reunirmo-nos 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Num outro nível de vínculo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 

Portanto peço-te aquilo 
E te ofereço elogios 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
Nas rimas do meu estilo 
Tempo, tempo, tempo, tempo 
 

Caetano Veloso 
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HABILIDADES  Construir uma visão mais ampliada de Identidade, a partir da 

conexão entre Identidade Pessoal e Identidade Social. 

Reconhecer-se como sujeito protagonista do lugar onde se está 

inserido, a fim de ampliar o processo de significação do conceito 

de Identidade Social.  

TEMPO ATIVIDADE  

 

 

 

25õ 

Acolhida  

Receber a turma e formar a Roda de Conversa. 

Trazer os seguintes questionamentos: 

O que voc°s entendem pela palavra òcomunidadeó? 
Nossa qualidade de vida também se associa ou é impactada 

pela qualidade de vida da comunidade? 

Podemos viver como em uma ilha, isolados de todos? 

Assistir a mídia: Atlântida, vídeo do grupo humorístico    

Porta dos Fundos. Após a exibição da mídia, abrir espaço 
para perguntas, opiniões e reflexões acerca do vídeo. 

 

 

 

 

25õ 

Convidar os estudantes para a leitura do texto Comunidade e 

sociedade.  

Após a leitura, questionar: 
Quais as principais diferenças entre comunidade e            

sociedade? O que você reconhece como sua comunidade? 

O professor deve ser o último a falar e fazer o encerramento 
da Roda de Conversa destacando que a comunidade é   

constituída por um laço entre as pessoas, formado por um 

sentimento de afetividade e identificação. Já a sociedade é 
constituída por uma relação regida por acordos, leis e       

regras. O relator deve ler as ideias principais que foram           

apresentadas na Roda de Conversa.  


